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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho abordará o conceito de trabalho decente apresentado pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), bem como as ações que estão sendo adotadas no cenário brasileiro para promover o trabalho decente.
Este estudo justifica-se pelo fato de que, no Brasil, existem elevados índices de trabalhadores que desenvolvem suas atividades laborais em condições precárias. Assim, é importante que se discuta a questão do trabalho decente, nos termos do que estabelece a OIT, ou seja: um trabalho produtivo, apropriadamente remunerado e exercido em condições dignas.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
O presente trabalho caracteriza-se por uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório. O método de pesquisa adotado é o bibliográfico, tendo em vista que se utilizou de material já elaborado sobre a temática, examinando-o sob um novo enfoque ou abordagem, chegando-se a novas conclusões (MARCONI; LAKATOS, 2010). Foi utilizado o método de abordagem indutivo, uma vez que se visa inferir uma verdade geral a partir de dados particulares, chegando a “conclusões cujo conteúdo é muito mais amplo do que as premissas nas quais se basearam” (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 68). Como método procedimental foi utilizado o monográfico, que, segundo as autoras, busca fazer generalizações, a partir do estudo de um determinado objeto.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através do trabalho realizado, foi possível identificar diversos fatores que envolvem a questão do trabalho decente. Inicialmente, cumpre destacar que a o “trabalho decente” é um conceito apresentado pela OIT – Organização que tem por objetivo garantir, a nível internacional, melhores condições de trabalho e, consequentemente, de vida aos indivíduos, bem como protegê-los em suas relações laborais, uma vez que “onde falta o trabalho, ou onde a sua retribuição não é adequada, a vida social fica abalada em todas as suas manifestações” (HUSEK, 2009, p. 265) – que sintetiza os objetivos da Organização, quais sejam: “a promoção das normas internacionais do trabalho, a geração de mais e melhores empregos para homens e mulheres, a extensão da proteção social e a promoção do tripartismo e do diálogo social” (ABRAMO, 2010, p. 151-152).

Portanto, o trabalho decente se apresenta como meta primordial da OIT para proteção jurídico-social dos indivíduos em suas relações de trabalho, através do exercício da democracia e do diálogo social, a fim de contribuir para o alcance da paz universal (SCHERER; TOMASELLI, 2007).

O Brasil, que é um dos Estados-membro da OIT, assumiu o compromisso de promover o trabalho decente no país a partir de 2003, através da assinatura do Memorando de Entendimento que previa o estabelecimento de um Programa Especial de Cooperação Técnica, entre o governo brasileiro e a OIT, para a Promoção de uma Agenda Nacional de Trabalho Decente, em consulta a organizações de empregadores e trabalhadores (BRASIL, 2006).

Assim, o governo brasileiro, em parceria com a OIT, elaborou a Agenda Nacional do Trabalho Decente (ANTD), que se estrutura a partir de três prioridades, quais sejam: gerar mais e melhores empregos, com igualdade de oportunidades e de tratamento; erradicar o trabalho escravo e eliminar o trabalho infantil, em especial em suas piores formas; e fortalecer os atores tripartites e o diálogo social como um instrumento de governabilidade democrática (BRASIL, 2006).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da realização deste trabalho, foi possível identificar a ideia de trabalho decente como um trabalho produtivo, apropriadamente remunerado e exercido em condições dignas, sendo tal conceito orientado pelos quatro princípios fundamentais da OIT. Também foi possível identificar que o Brasil, por sua vez, busca promover o trabalho decente no país, a partir das prioridades estabelecidas na ANTD.
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